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Resumo: Fisiologia das plantas é uma área de estudo complexa que apresenta 
conceitos e processos abstratos sendo então de difícil compreensão. O estudo 
tem por finalidade avaliar as atividades de pesquisa no ensino e aprendizagem 
em fisiologia vegetal através de indicadores de pesquisa cientométricos, nos 
últimos 20 anos (1999-2020). A Cientometria é uma área de investigação que 
mensura, avalia e apresenta o panorama da comunidade científica. Utilizou-se a 
base de dados Scopus para coleta de metadados. Adicionalmente, recorreu-se 
ao VOSviewer e Graph Prisma. O sistema recuperou 15 documentos. Observou-
se que as produções são esparsas, evidenciando fraco desempenho acadêmico. 
Esse fator deve estar relacionado às políticas científicas das nações. 
Compreende-se que pesquisas no campo de ensino contribuem para a melhoria 
da qualidade educacional, além de impulsionar reflexões sobre as condições 
efetivas de realização do trabalho docente. Os indicadores apresentados na 
pesquisa podem ser utilizados para construção de programas de políticas 
científicas com enfoque no desenvolvimento de estratégias didáticas para 
ensinar fisiologia vegetal. 
 

Palavras-chave: Fisiologia das Plantas. Ensino. Aprendizagem. Cientométrica. 
VOSviewer.  
 

1. Introdução 
 
Cientométrica é uma área de estudo cuja finalidade é mensurar aspectos 

estatísticos e quantitativo de determinado campo de estudo (SANTOS et al., 
2010). Está associada a construção de programas de políticas científicas e 
avaliação de área de estudo (SILVA & BIANCHI, 2001). Estando, ainda, 
relacionada à demografia da comunidade científica. Uma ferramenta 
constantemente utilizada em investigações bibliométricos e cientométricos é o 
VOSviewer (COBO. et al., 2017). 

O VOSviewer é um software de análise, visualização e criação de 
networks cuja finalidade está associada à exploração da dinâmica da 
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comunidade científica com base em dataset. Isto é, o VOSviewer tem como 
princípio avaliar determinado campo de conhecimento através da produção 
acadêmica (JEONG & KOO, 2016). Nesse cenário, a criação de redes possibilita 
compreender como tópicos específicos estão vinculados a outros assuntos, 
desse modo, é possível explorar a paisagem intelectual e elaborar novos 
questionamentos (VAN ECK & WALTMAN, 2010). 

A fisiologia vegetal é uma área que estuda os processos vitais das plantas 
e sua relação com ambiente abiótico e biótico (JESUS & PERES, 2013; TAIZ, et 
al., 2017). Mesmo sendo uma área essencial na formação, Hayat et al., (2019) 
relata que o perfil dos discentes, principalmente para hábitos de raciocínio 
referente à fisiologia das plantas, é baixo. Nesse contexto, considerando a 
tendência de precarização do trabalho no Brasil é difícil ensinar com eficiência 
conceitos e processos abstratos. 

Para realização do exercício da docência não basta ter domínio teórico 
específico, como por exemplo saber Fisiologia Vegetal. É necessário, também, 
conhecimentos pedagógicos a fim de garantir práticas pedagógicas reflexivas e 
conscientes no ato de ensinar. Por isso é imprescindível pensar metodologias 
para ensino e aprendizagem condizentes com a realidade educacional brasileira. 

 
2. Objetivo 

 
O estudo tem por finalidade analisar as atividades de pesquisa no ensino 

e aprendizagem em fisiologia das plantas através de indicadores de pesquisa 
cientométricos, nos últimos 20 anos (1999-2020). 

 
3. Metodologia 

 
Para extração de metadados, optou-se pela plataforma Scopus, serviço 

da Elsevier, por ser uma rede internacional multidisciplinar. A Web Scopus é 
constantemente utilizada nesse tipo de investigação tendo em vista que contém 
ampla cobertura de periódicos, resumos, citações, referências, entre outros 
dados (KAMDEM, 2017; ELSEVIER, 2020). 

Na busca utilizou-se os descritores: “plant physiology” AND “learning” 
AND “teaching”, aplicados aos campos de pesquisa título, resumo e palavras-
chave. Recorreu-se, ainda, ao uso de operadores lógicos booleanos (AND) e de 
proximidade (ASPAS). A estratégia adotada possibilitou ampliar os resultados 
encontrados.  

Analisou-se: a) síntese e o fluxo de produção anual; b) países e 
instituições vinculadas; c) áreas do conhecimento relacionadas e d) rede de 
coautoria e de ocorrência de palavras-chaves. Para análise e criação de redes 
de visualização, utilizou-se o software VOSviewer. A extração dos metadados 
ocorreu mediante N de publicações encontradas na Scopus – Elsevier. A coleta 
do Scopus aconteceu em novembro de 2020. Empregou-se, também, o 
programa Graph Prism para elaboração dos gráficos. 
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4. Resultados  
 
Recuperou-se um quantitativo de 15 publicações na Web Scopus, nos 

últimos 20 anos (1999 a 2019), conforme ilustrado na Figura 1. Observou-se que 
o maior quantitativo de produções foi realizado em 2005 e 2006, cada ano sendo 
representado por duas produções acadêmicas. Isto aponta a necessidade de 
pesquisas no campo de ensino com enfoque em fisiologia vegetal. Identificou-
se, ainda, que as publicações são esparsas delimitando um período de tempo 
de aproximadamente 1 a 2 anos.  
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Figura 1. Síntese quantitativa de publicações, nos últimos 20 anos (1999-2019). 

 

Esse fato deve estar relacionado ao período em que o pesquisador está 
realizando o cronograma da pesquisa como também o tempo que as revistas, 
periódicos e editoras levam para avaliar o manuscrito e posteriormente realizar 
a divulgação científica. Entre as produções, 80% são artigos científicos. Este 
valor corresponde ao total de 12 publicações, sendo 7 (58%) artigos de 
conferências e 5 (42%) artigos originais. Identificou-se, também, capítulos de 
livro (2 produções) e carta (1 trabalho).  
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Figura 2. Número de documento, 

segundo território (1999-2019). 

Figura 3. Número de documentos, segundo 

Instituições (1999-2019). 

O sistema Scopus identificou 6 nações com produções sobre a temática 
(Figura 2). Dessas, os Estados Unidos lideram o ranking, com 7 produções. Em 
seguida encontra-se a Indonésia, com 3 documentos; e Espanha com 2 
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publicações. Na análise de visualização, o VOSviewer não identificou nenhuma 
correlação entre os países. O sistema localizou 20 afiliações distribuídas dentre 
os territórios (Figura 3).  

Do total de instituições identificadas, 50% são estadunidenses e 15% 
indonésias. Sendo, Michigan State University e Universitas Pendidikan Indonesia 
as mais produtivas, cada universidade com 2 documentos. Consoante Rahayu, 
Yuliani e Wijaya (2018) as Tecnologias de Comunicação e Informação (TIC’s) 
podem melhorar as habilidades no processo científico. 

Tendo em vista o cenário de precarização na educação brasileira, com 
cortes de bolsas de pesquisa e extensão, desmonte da educação pública e 
sucateamento das IES, é compreensível o porquê da ausência das Instituições 
de Ensino Superior (IES) brasileiras nas produções. Este panorama tende a se 
agravar ainda mais quando considerado o contexto pandêmico atualmente. O 
novo Coronavírus evidenciou fragilidades estruturais no Brasil. Pode-se destacar 
como emblemático disso problemas no sistema de saúde, que sofreu contínuos 
desinvestimentos, e educacional. De acordo com Silva (et al. 2020), pesquisas na 
área de ensino e/ou educação contribuem para a melhoria da qualidade 
educacional, além de impulsionar reflexões sobre as condições efetivas de 
realização do trabalho docente. 

No contexto de 15 documentos, o VOSviewer reconheceu 40 
pesquisadores. Desses, apenas 8 atingiram o limite pré-definido. Para gerar a 
rede de coautoria considerou-se o valor equivalente à contribuição de pelo 
menos 1 documento por autor. No centro da análise de coautoria está Anderson 
C.W. estabelecendo relações com Heidemman M., Merrill J.E., Merritt B.W., 
Parker J.M., Richmond G., Sibley D.F., e Wilson C.D. Possivelmente o cluster 
representado pelos autores seja composto por um grupo de pesquisadores dado 
que o número de link delimitado por cada cientista é 7. 

Dentre as áreas de pesquisa, destacam-se na liderança bioquímica, 
genética e biologia molecular, com 19% das produções. Tem-se, ainda, ciências 
agrárias e biológica (14,3%), Engenharia (14,3%) e Ciências Sociais (14,3%). 
Identificou-se, também, artes e humanidades; física e astronomia; ciências de 
materiais; remédio; farmacologia, toxicologia e farmacêutica; e psicologia.  

Identificadas as áreas, é interessante analisar a co-ocorrência entre 
descritores. O software de visualização detectou 123 palavras-chave. Dessas, 
apenas 3 atingiram o threshold. A rede formada pelo sistema tem formato 
geométrico triangular sendo então constituída por um único cluster. Entre os 
termos que atingiram o limite de 5 ocorrências estão: Teaching (11 link strength), 
Plant Physiology (10 link strength) e Students (9 links strength). Os termos 
apontam a preocupação desses cientistas com ensino de fisiologia vegetal 
diante da complexidade que apresenta ter. 
 
5. Conclusão  

 
Fisiologia vegetal é uma área de relevância tanto social quanto ambiental 

que contribui na formação cidadã, de forma direta ou indiretamente. 



 

 V SEMANA UNIVERSITÁRIA DA URCA 
XXIII Semana de Iniciação Científica  

07 a 11 de Dezembro de 2020 
Tema: “Os impactos e desafios da pandemia COVID no ensino, 

pesquisa e extensão” 
 

 

 

Os indicadores apresentados podem ser utilizados para construção de 
programas de políticas científicas com enfoque no desenvolvimento de 
estratégias didáticas para ensinar fisiologia vegetal. 

As pesquisas no campo de ensino são fundamentais para garantir 
subsídios teórico-metodológicos para práticas pedagógicas comprometidas com 
a melhoria da qualidade educacional e do exercício da docência no ambiente 
escolar. 
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